
JULHO - 2016                                                                                 ANO XV – Nº 170

 Nosso Pároco em sua palavra reflete conosco sobre a 

caminhada evangelizadora da paróquia no primeiro semestre. 

E manifesta preocupação com a pouca participação de muitos 

agentes de pastoral, e dos demais membros das comunidades 

nas atividades diocesana, e paroquial.               Na página 03.

Aponte seu celular para o 
QR-Code e veja o video da 

entrada da biblia na 
Missa de Corpus Christi. 

RESULTADO DA COLETA DA CAMPANHA DA FRATERNIDADE DE 2016, 

EM NOSSA PARÓQUIA:  R$ 14.062,15.

TODO DINHEIRO ARRECADADO NA DIOCESE FOI DESTINADO PARA PROJETOS SOCIAIS.
A TODOS E A TODAS QUE COLABORARAM COM ESSA COLETA, OS NOSSOS SINCEROS AGRADECIMENTOS. 

E QUE DEUS OS RECOMPENSEM E OS ABENÇOEM. 

COLETA DO ÓBULO DE SÃO PEDRO

 NO DIA 03 DE JULHO, NA SOLENIDADE DE SÃO PEDRO E SÃO PAULO, E DIA DO PAPA, SOMOS 
CONVIDADOS A FAZER O ÓBULO DE SÃO PEDRO. ÓBULO SIGNIFICA OFERTA. PORTANTO, NESSE DIA 

SEJAMOS MAIS UMA VEZ GENEROSOSOS NAS COLETAS DAS CELEBRAÇÕES. COM O DINHEIRO DO ÓBULO DE 
SÃO PEDRO, A IGREJA ATRAVÉS DO PAPA COLABORA COM OBRAS SOCIAIS EM FAVOR DOS MAIS POBRES, E 

TAMBÉM COLABORA COM AS VÍTIMAS DE CATÁSTROFES E TRAGÉDIAS QUE ACONTECEM NO MUNDO.                                      
DEUS HÁ DE ABENÇOAR NOSSA GENEROSIDADE.

03/07 – SOLENIDADE DOS APÓSTOLOS 
SÃO PEDRO E SÃO PAULO – DIA DO PAPA

SUCESSOR DE PEDRO 
Aquele que nos confirma 
na fé, e na missão. 



EDITORIAL

 Continuaremos a refletir sobre mais uma Obra 

de Misericórdia Corporal: Vestir os que estão nus. 

Refletiremos também sobre uma Obra de Misericórdia 

Espiritual: Ensinar os que não sabem, mostrando 

como podemos viver a compaixão.

 Vestir os nus.  Esta obra de misericórdia tem 

como objetivo aliviar uma necessidade básica: o 

vestuário. Percebemos que na sociedade de hoje há 

um consumismo desenfreado, como também um 

exagero na moda. Há pessoas cujos guarda-roupas 

estão abarrotados e nem conseguem mais espaço, e 

ao invés de partilhar, compram outro guarda roupa. 

Estamos entrando no inverno e sabemos como é cruel 

sentir frio e não ter como se agasalhar. Por isso, as 

campanhas de agasalho são sempre bem-vindas nesta 

época. Ao entregar a nossa roupa é bom pensar que 

podemos dar o que nos sobra ou já não nos serve, mas 

também podemos dar do que ainda nos é útil. Porém, 

sabemos que o sonho de Deus é que haja a partilha e 

que nenhuma pessoa seja excluída de sua dignidade. 

Jesus nos ensina em seu Evangelho: “Quem tem duas 

túnicas dê uma ao que não tem” (Lc 3, 11a). E a carta 

de São Tiago propõe-nos sermos generosos: “Se um 

irmão ou uma irmã estiverem nus e precisarem de 

alimento quotidiano, e um de vós lhes disser: Ide em 

paz, tratai de vos aquecer e de matar a fome, mas não 

lhes dais o que é necessário ao corpo, de que lhes 

aproveitará?” (Tg 2, 15-16).

 Instruir (ensinar os que não sabem) 

Consiste em instruir os que não sabem em qualquer 

matéria: também sobre temas religiosos. Instruir não é 

simplesmente transmitir conhecimentos, é também 

orientar os que erram, ensinar os valores  do 

Evangelho, formar nos bons costumes éticos e morais.  

É a missão dos (as) pais, mães, catequistas e 

educadores (as), transmitir conhecimentos, mas 

principalmente, ensinar a amar e defender a vida.

 Este ensino pode ser transmitido através de 

escritos, de palavras, por qualquer meio de 

comunicação e, principalmente, através do 

testemunho.

 Como diz o Livro de Daniel, “os que ensinam a 

justiça ao povo, brilharão como as estrelas pela 

eternidade sem fim” (Dan 12, 3b). Ao instruirmos, 

devemos observar a seguinte lição:

“Elogie em público e corrija em particular. Uma pessoa 

sábia orienta sem ofender e ensina sem humilhar” 

(Mário Sergio Cortella).

 O Ano da Misericórdia quer nos educar para 

uma vida marcada pela misericórdia, por isso: “bem-

aventurados os misericordiosos” (Mt 6,7). Nossa 

vocação cristã exige que sejamos misericordiosos, 

porque esta atitude é o centro do Evangelho.

TODAS TERÇA-FEIRAS DAS 14H00 ÀS 17H00

ATENDIMENTO COM A IRMÃ GLÓRIA PARA ATENDIMENTO ESPIRITUAL, 

OU QUALQUER ACONSELHAMENTO, NA PARÓQUIA.

ATENDIMENTO DO PADRE TARCÍSIO PARA CONFISSÕES, ATENDIMENTO ESPIRITUAL, 

OU QUALQUER ORIENTAÇÃO, AGENDAR COM AS SECRETÁRIAS NA PARÓQUIA OU 

PELO TELEFONE 2468-2215.

 
ANO SANTO DA MISERICÓRDIA 

OBRAS DE MISERICÓRDIA CORPORAL

Ir. Ivani Costa



 “Anunciar o Evangelho não é 

título de glória para mim; pelo 

contrário, é uma necessidade que 

me foi imposta. Ai de mim se eu não 

anunciar o Evangelho” (1 Cor 9,16).
 Encerramos o pr imeiro 
semestre do ano, e constatamos que 
demos passos significativos na 
caminhada das comunidades e na 
realização das ações concretas que 
visam concretizar as cinco urgências 
na ação evangelizadora. A partir da 
conversão pastoral e missionária 
proposta pelo Documento de 
A p a r e c i d a ,  e n t e n d e - s e  a 
i m p o r t â n c i a  d a s  u r g ê n c i a s 
pas torais .  São urgências na 
evangelização. A concretização 
dessas urgências há de nos ajudar a 
s u p e r a r  u m a  p a s t o r a l  d e 
conservação, e assim tornar nossa 
p a r ó q u i a  u m a  v e r d a d e i r a 
c o m u n i d a d e  d e  d i s c í p u l o s 
missionários comprometidos com a 
Boa Nova do Reino. 
 O lema de nossa caminhada 
evangelizadora que nos convida a 
Evangelizar com Amor, Ardor, 
Alegria e Misericórdia nos fortalece 
e nos torna mais apaixonados por 
Jesus Cristo e pela missão. E nos faz 
t ambém en t ende r  com  que 
motivação, e com que espírito se 
d e v e  a s s u m i r  a  a ç ã o 
evangelizadora.
 Neste primeiro semestre que 
en cerramos, demos passos na 

articulação das pastorais sociais 
com o surgimento de novos agentes, 
a nova diretoria da associação 
caritativa da paróquia, a indicação 
da Irmã Clarícia para assessorar as 
pastorais sociais, e a continuação 
do estudo sobre a doutrina social da 
Igreja.
 Na catequese continuamos o 
t raba lho  de  uma ca tequese 
r e n o v a d a  e  d e  i n s p i r a ç ã o 
catecumenal. Uma catequese 
formadora de autênticos seguidores 

de Cristo, com senso de pertença a 
Cristo e à Igreja, e não apenas em 
vista de sacramentos. 
 Houve esforços para darmos 
continuidade ao trabalho de 
fortalecimento dos grupos de base 
através da leitura orante, dos 
plenários e das missas nas ruas. 
Várias atividades pastorais e várias 
celebrações foram realizadas para 
fortalecer ainda mais a caminhada 
das comunidades e dos agentes de 
pastoral. 
 Agradecemos a Deus nossa 
caminhada eclesial deste primeiro 
semestre, e renovamos nosso 
compromisso de avançar ainda 
mais em uma evangelização mais 
libertadora, mais misericordiosa, 
mais acolhedora e mais missionária. 
E  que  todo  nos so  t r aba lho 
evangelizador seja sempre feito com 
um amor mais intenso e oblativo, e 
com uma alegria que contagia e 
atrai as pessoas para o seguimento 
de Cris to e para a vida em 
comunidade. Não permitamos que 
nos tirem a alegria e o ardor 
missionário.
 É necessário melhorar ainda 
mais a participação dos agentes de 
pastoral e das comunidades nas 
atividades diocesanas, paroquial e 
das comunidades. A participação 
n a s  a t i v i d a d e s  p a s t o r a i s  e 
c e l eb ra t i v a s  dão  s en t i do  à 
comunhão que devemos viver. 
 O Documento de Aparecida 
nos números 156 e 159 afirmam: “A 
vocação ao discipulado missionário 
é convocação à comunhão em sua 
Igreja. Não há discipulado sem 
comunhão. A fé nos liberta do 
isolamento do eu, porque nos 
conduz à comunhão. A Igreja como 
comunidade de amor é chamada a 
refletir a glória do amor de Deus, 
que é comunhão, e assim atrair as 
pessoas e os povos para Cristo. A 
Igreja “atrai” quando vive em 

comunhão, pois os discípulos de 
Jesus serão reconhecidos, se 
amarem uns aos outros como Ele 
nos amou” (cf. Rm 12,4-13; Jo 
13,34).
 Entristece-me e angustia a 
fraca participação dos agentes de 
pastoral e dos demais membros das 
comunidades nos encontros de 
formação,  nas  reun iões ,  na 
adoração ao Santíssimo, e em 
outras tantas atividades pastorais e 
celebrativas.
 É urgente criar o senso de 
pertença à paróquia, à diocese, e ter 
at i tudes no sent ido de cr iar 
comunhão através de uma efetiva 
participação.
 Quero chamar a atenção 
para duas atividades de formação 
que  te remos  nes te  segundo 
semestre, e que eu quero motivar 
p a r a  q u e  h a j a  u m a  b o a 
participação das comunidades, são 
elas: A Semana Diocesana de 
Formação de 19-22/07, e a Escola 
da Palavra de 04/08-04/11. 
 Que continuemos firmes e 
perseverantes em nossa caminhada 
e no compromisso de tornar nossa 
paróquia sempre mais a casa da 
palavra, do pão e da caridade, e a 
casa e escola de comunhão.
 Mãos à obra! Fé em Deus. 
Bíblia na mão e no coração, e pé na  
missão. Deus abençoe a todos e a 
todas.   
                                              

Padre Tarcísio. 

 

A Palavra do Nosso Pároco



 Certa vez, pensando sobre o “Sacramento da 
Caridade”, me fiz a seguinte pergunta: por que será 
que costumamos associar “Eucaristia” com “hóstia“?
 Fala-se em adorar a hóstia, ajoelhar-se diante 
da hóstia, levar a hóstia em procissão (na festa de 
Corpus Christi), guardar a hóstia… Uma criança 
chegou certa vez para a catequista e perguntou: “Tia, 
quanto tempo falta para eu tomar a hóstia?”. Ela se 
referia à primeira comunhão.
 Tive então a ideia de ir atrás da origem da 
palavra “hóstia”. Corri para um dicionário (aliás, 
vários) e descobri que, em latim, “hóstia” é 
praticamente sinônimo de “vítima“. Aos animais 
sacrificados em honra dos deuses, às vítimas 
oferecidas em sacrifício à divindade, os romanos 
chamavam de “hóstia”. Aos soldados tombados na 
guerra, vítimas da agressão inimiga, defendendo o 
imperador e a pátria, eles chamavam de “hóstia”. 
Ligada à palavra “hóstia” vem a palavra latina “hóstis“, 
que significa “inimigo”. Daí vêm palavras como 
“hostil” (agressivo, ameaçador, inimigo), “hostilizar” 
(agredir, provocar, ameaçar). A vítima fatal de uma 
agressão, por conseguinte, é uma “hóstia”.
 Então aconteceu o seguinte: o cristianismo, ao 
entrar em contato com a cultura latina, agregou no seu 
linguajar teológico e litúrgico a palavra “hóstia” 
exatamente para se referir à maior “vítima” fatal da 
agressão humana: Cristo, morto e ressuscitado.
 Os cristãos adotaram a palavra “hóstia” para 
se referir ao Cordeiro imolado (vitimado) e, ao mesmo 
tempo, ressuscitado, presente na Eucaristia. A palavra 
“hóstia” passa, pois, a significar a realidade que Cristo 
mesmo mostrou naquela ceia derradeira:

 “Isto é o meu corpo entregue… o meu sangue 
derramado”.
 O pão consagrado, portanto, é uma “hóstia”, 
aliás, a “hóstia” verdadeira, isto é, o próprio Corpo do 
ressuscitado, uma vez mortalmente agredido pela 
maldade humana e agora vivo entre nós, feito pão e 
vinho, entregue como alimento e bebida: Tomai e 
comei… Tomai e bebei…
 Infelizmente, com o correr dos tempos, perdeu-
se muito deste sentido profundamente teológico e 
espiritual que assumiu a palavra “hóstia” na liturgia do 
cristianismo romano primitivo e se fixou quase que só 
na materialidade da “partícula circular de massa de 
pão ázimo que é consagrada na missa” – a tal ponto 
que acabamos por chamar de “hóstias” até mesmo as 
partículas ainda não consagradas!
 Hoje, quando falo em “hóstia”, penso na 
“vítima pascal”, penso na morte de Cristo e na sua 
ressurreição, penso no mistério pascal. Hóstia para 
mim é isto: a morte do Senhor e a sua ressurreição, sua 
total entrega por nós, presente no pão e no vinho 
consagrados. Por isso que, após a invocação do 
Espírito Santo sobre o pão e o vinho e a narração da 
última ceia do Senhor, na missa, toda a assembleia 
canta: “Anunciamos, Senhor, a vossa morte, 
proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor 
Jesus”.
 Diante desta “hóstia”, isto é, diante deste 
mistério, a gente se inclina em profunda reverência, se 
ajoelha e mergulha em profunda contemplação, 
assumindo o compromisso de ser também assim: 
corpo oferecido “como hóstia viva, santa, agradável a 
Deus” (Rm 12,1). Adorar a “hóstia” significa render-se 
ao seu mistério para vivê-lo no dia-a-dia. E comungar 
a “hóstia” significa assimilar o seu mistério na 
totalidade do nosso ser para nos tornarmos o que 
Cristo é: hóstia, entregue em serviço aos irmãos.
 E agora entendo melhor quando o Concílio 
Vaticano II, ao exortar para a participação consciente, 
piedosa e ativa no “sacrossanto mistério da Eucaristia”, 
completa: “E aprendam a oferecer-se a si próprios 
oferecendo a hóstia imaculada não só pelas mãos do 
sacerdote, mas também juntamente com ele, e, assim, 
tendo a Cristo como Mediador, dia a dia se 
aperfeiçoem na união com Deus e entre si, para que, 
finalmente, Deus seja tudo em todos” (SC 48).

Frei José Ariovaldo da Silva, OFM

De onde veio a palavra “hóstia”?
Os cristãos adotaram esta palavra para se referir ao Cordeiro imolado



 A mania de comer rápido, fácil e gostoso, 
proveniente dos costumes americanos, faz 
atualmente parte do cotidiano de muitas crianças no 
Brasil. Com inúmeras opções como hambúrgueres, 
batatas assadas e recheadas, massas e pizzas, os 
fast foods, apesar de serem uma opção rápida e 
gostosa, pode constituir excesso de gordura na 
alimentação e predispor a criança á erros 
alimentares e até a obesidade. 
 Para que esses males sejam evitados, ai vão 
algumas dicas tornando esta mania mais saudável e 
não menos divertida.

Batatas assadas e recheadas 

  Foi a tradição inglesa que trouxe ao Brasil as 
batatas assadas e recheadas, ricas em carboidratos, 
vitaminas do complexo B e vitamina C, as batatas 
podem ter seu valor nutricional enriquecido pelos 
recheios e, eventualmente, substituir uma refeição. 
Mais uma vez, o excesso de gordura deve ser 
evitado. Desta forma, os melhores recheios são os 
de frango, brócolis e vegetais em geral, bem como 
queijos, atum, entre outros. Essas refeições devem 
sempre vir acompanhadas por um suco de frutas 
para melhorar o teor de vitaminas, e a casca, que na 
maioria das vezes é dispensada deve ser 
consumida, pois fornece fibras e vitamina C.

Hambúrgueres
 Do ponto de vista nutricional, o sanduíche de 

hambúrguer apresenta os 
três grupos de nutrientes 
necessários para o bom 
f u n c i o n a m e n t o  d o 
organismo. O pão, rico em 
carbo id ra tos ,  fo rnece 
energia para as funções em 
geral, a carne contém 

proteína, nutriente essencial para formação e 
reparação de todos os tecidos do corpo, e 
fundamental para crescimento e o alface e tomate, 
apesar de estarem em pequena quantidade, contêm 
as vitaminas, minerais e fibras, responsáveis pelo 

controle das reações do corpo.
 No entanto, o grande inconveniente do 
hambúrguer é o excesso de gordura em sua 
composição. Muitas vezes dispensar a maionese 
pode ser uma boa saida para não desequilibrar 
nutricionalmente o sanduíche. Para completar as 
vitaminas e minerais, o ideal é que seja consumido 
também um suco natural. 

As sobremesas 

 É difícil resistir a tentações como: sorvetes, 
tortas, mousses, bolos.
 No verão, uma ótima opção fica por conta 
dos sorvetes, que além de serem refrescantes, 
fornecem cálcio, proteínas, quando feitos de leite, e 
vitaminas e minerais, se feitos de frutas.
Os sorvetes feitos á base de iorgurte (os frozens), 
apresentam valor nutricional interessante: mais 
proteína e menos gordura, além de apresentarem 
maior quantidade de cálcio. Com diferentes 
coberturas, podem e devem ser oferecidos ás 
crianças.
 Nas docerias são encontradas os deliciosos 
bolos e mousses. Esses, por sua vez, apresentam 
grandes quantidades de açúcar e gordura, e devem 
ser consumidos esporadicamente. Os doces 
dietéticos não devem ser consumidos por crianças, a 
não ser que sejam diabéticas.

 Para tornar os 
fast foods uma 
prática saudável, 
a  d i c a  é  n ã o 
exagerar. Se no 
dia-dia a criança 
tem um hábi to 
a l i m e n t a r 
s a u d á v e l  e  o 
consumo de fast 
f o o d s  f o r 
e s p o r á d i c o  e 

equi l ibrado,  cer tamente esses  a l imentos 
contribuíram apenas com sabor e prazer.

Ana Paula Ferraz - CRN 17655 

FAST FOOD X CRIANÇAS

Nutrição



 As instituições nos diferentes segmentos gritam por líderes com estatura para 
suprir suas necessidades. E essas demandas são muitas. Relacionam-se a metas, 
funcionamentos e procedimentos. À enorme lista de exigências, acrescentam-se ainda 
certas características das instituições: o custo, o peso e a incidência sobre a realidade. 
Todas essas variáveis indicam, de um modo geral, que é complexo o desafio de mudar 
as instituições. Elas são, como define o dito popular, “um pesado piano” que, por 
vezes, é empurrado com grande força, mas não sai do lugar. Consequentemente, 
experimenta-se um sentimento de frustração, desgaste e desanimo que empurra na 
direção da desistência ou do habituar-se à mediocridade. Uma situação que leva a sucateamentos e promove a perda de 
oportunidades que poderiam gerar importantes transformações.

 Diante das dificuldades, urgente e desafiador é verificar processos para aperfeiçoar a utilização de recursos, 
particularmente investir na gestão de pessoas. Torna-se fundamental também acabar com certas “cargas pesadas” que estão 
fora do território da identidade do povo, da cultura e que apenas estreitam horizontes, atrapalham funcionamentos e mantêm 
loteamentos.  Esses pesos ajudam a configurar um pensar pequeno que serve apenas para confirmar hegemonias do 
passado, com narrativas sobre fatos, momentos da história e reverências a líderes autoritários, responsáveis inclusive pelos 
atrasos.  Pessoas que, um dia, favoreceram alguém somente para manter sob seu domínio os favorecidos.

 É fácil detectar essa realidade quando se observa aqueles que não evoluem, apegam-se ao passado e não são 
capazes de perceber que se vive outro tempo. Até as conversas e a linguagem, além das posturas e a manutenção de afazeres 
que já são ultrapassados, revelam a mediocridade que impede o surgimento de novos líderes. As instituições pesadas 
hibernam com pessoas que não evoluem e, gradativamente, morrem por não conseguir se renovar.  Esse peso torna-se ainda 
mais grave no contexto da dinâmica cultural contemporânea, marcada pela multiplicidade, velocidade e exigência de leveza. 
E a mudança das instituições depende, fundamentalmente, de seus líderes. Formá-los é exigência prioritária.

 Para isso, deve-se cultivar a competência para o diálogo, pré-requisito primordial para ser bom gestor. Não lidera 
quem não dialoga. Em vez disso, arruína o que dirige e não consegue encontrar soluções. Dialogar como exercício primordial 
dos líderes não é artimanha espúria para negociatas. Trata-se de sabedoria que ampara a competência de discernir, de se 
fazer presente e próximo das muitas discussões que definem a agenda global da sociedade. É ser capaz de agregar, com 
paciência, muitas pessoas, inclusive as com opiniões divergentes para gerar consensos e, assim, oxigenar instituições. Desse 
modo, o líder estimula a inclusão participativa, a adesão a projetos que promovem melhorias no âmbito institucional e na  
sociedade. 

 Dialogar com pessoas próximas e com diferentes segmentos é competência indispensável, ainda mais para quem 
busca exercer liderança.  Além disso, importa muito a realização de diagnósticos que considerem a complexidade social, a 
intuição inteligente na criação de iniciativas indispensáveis para alcançar os objetivos próprios das instituições, que são 
desafiadas a colaborar e a cumprir suas responsabilidades sociais, culturais ou religiosas. Assim é possível contribuir para 
melhorar a realidade.  O grito das instituições é sintoma da falta de líderes, evidencia a presença de pessoas que ocupam 
cargos sem a competência necessária, seja técnica, humana ou espiritual. Indica também a necessidade de se tomar novas 
direções para promover mudanças e alcançar respostas capazes de evitar colapsos. Para suprir a carência social de bons 
líderes, é preciso também romper com a forte cultura do loteamento. Isso se conquista a partir do cultivo, particularmente no 
ambiente familiar e educativo, do gosto pela transparência, da coragem audaciosa no enfrentamento dos problemas, da 
habilidade para adotar um discurso direto e para agir nos parâmetros do altruísmo.

 Os líderes e as instituições estão desafiados a considerar o contexto do mundo contemporâneo para romper com a 
ideia de que ainda há espaço para permanecerem estáticos. Tudo hoje funciona com outra velocidade. O que antes era 
menos complexo, mais controlável, lento e previsível, hoje é rápido, instável, imprevisível, altamente complexo e, com 
frequência, fora de controle. Por isso, deve-se respeitar e cultivar valores que alimentam discernimentos necessários para 
escolhas adequadas. A proximidade das situações, das pessoas e dos problemas, sem medo e sem pretensão de manipular, é 
caminho que gera a oportunidade para o intercâmbio na chamada sociedade do conhecimento. Um exercício importante, 
que promove mais adesão, participação e, consequentemente, contribuições significativas. Essa proximidade alimenta 
sistemas e processos com informações e inventividades, respeito a autonomias e interdependências que enriquecem ações 
transformadoras. É tempo de investir para se encontrar novas formas de liderar, substituindo posturas arcaicas pelas que, 
verdadeiramente, ajudem a construir novo momento. Isso começa a partir de diálogo sincero e direto, considerando a 
interpelação que vem do grito das instituições.

Dom Walmor Oliveira de Azevedo

Grito das instituições
As instituições pesadas hibernam com pessoas que não evoluem e, 
gradativamente, morrem por não conseguir se renovar.
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Aconteceu...

CORPUS CHRISTI

 Foi linda, muito viva, bem participada e bem animada a Celebração 
de Corpus Christi em nossa Paróquia. Foi uma grande festa da Unidade de 
nossas Comunidades que compõem a nossa Paróquia Nossa Senhora de 
Fátima. Após a Comunhão como de costume, realizamos a Procissão de 
Corpus Christi, refletindo sobre o Ano Santo Extraordinário da 
Misericórdia. Ao final da Procissão demos a Benção do Santíssimo, em 
seguida como sinal de compromisso de toda a Paróquia com a natureza, o 
meio ambiente, Nossa Casa Comum, plantamos uma árvore na Praça da 
Vila Fátima, e encerramos com uma bonita partilha de pães preparados 
por membros de todas as nossas Comunidades.
 Parabéns amado povo de Deus, pela participação de vocês nesta 
grande Festa de Corpus Christi. Valeu!
  A Eucaristia faz a Igreja. E a Igreja faz a Eucaristia.

Pascom

 Na Celebração de Corpus Christi, os Ministros 
Extraordinários da Comunhão Eucarística, os Ministros da 
Palavra (leitores, leitoras, dirigentes de celebração, exéquias) 
das quatro comunidades que compõem a paróquia 
renovaram seus mandatos, serviço às 
comunidades até a Festa de Corpus 
Christi de 2017.

 Deus seja louvado pelo trabalho e 
pela dedicação de vocês nesses 
ministérios.

Pascom
Fotos Pascom

Fotos Pascom
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ACONTECE!
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1. Comunidade São Francisco de Assis 
Rua Síria, 384 - Jardim São Francisco
Aos Sábados às 19h   
4ª terça-feira às 19h30.

2. Comunidade São Paulo Apóstolo 
Rua Fonte Boa, 173 - Vila Barros
Aos Domingos às 9h15   
2ª e 4ª quinta-feira às 19h30.

PARÓQUIA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA
HORÁRIOS DE CELEBRAÇÕES NAS COMUNIDADES

Pároco: Pe. Tarcísio A. de Almeida

3. Comunidade São Lucas Evangelista 
Rua Ana Coelho da Silveira, 226 - Jd. Ipanema
Aos Domingos 9h15, exceto o 4º Domingo que é ás 17h30    
2ª terça-feira às 19h30.

4. Comunidade Nossa  Senhora de Fátima  
Av. Otávio Braga de Mesquita, 800 - Vila Fátima
Aos Domingos às 7h30, 11h00 e 19h00   
Quarta-feira às 19h30, e Sexta às 7h30

CELEBRAÇÕES DO BATISMO

Comunidade Nossa Senhora de Fátima: 1º Sábado às 10h30 e no 3º Domingo às 11h00

Comunidade São Paulo Apóstolo: 1º Domingo às 9h15

Atendimento da Secretaria Paroquial:
Terça e Sexta: das 8h30 às 11h00 e das 13h00 às 18h00

Quarta: das 8h30h às 11h00 e das 13h00 às 19h30
Quinta: das 13h00 às 18h00
Sábado: das 8h30 às 12h00

OBS: Para intenções de aniversário, aniversário de casamento ou intenções de falecidos, procurar a equipe de liturgia 30 minutos antes das missas.

MISSIONÁRIO(a)!!!

"Deus conta conosco todos batizados(as)"
 

 Somos chamados a evangelizar, levar a Boa Nova, à todas as pessoas. Para que a Boa Nova chegue a 

lugares e pessoas, é preciso que ela alcance a tudo e a todos.

 Hoje, os meios de comunicação, nos ajudam muito, através de seus recursos, mas ainda não superou o 

contato físico. A presença, o sorriso e a palavra de quem se dispõe à levar essa prática de Jesus.

 Falar de Jesus, e Seu projeto,  essa é a nossa missão, não nos esquecendo também, que o 

missionário(a), é aquele(a), que antes de tudo, sabe ouvir sem julgar sem questionar, sem condenar, ouvir com 

os ouvidos de Jesus.

 Dar seu testemunho pessoal, se for possível, se Ele fez por mim, também fará por você!

Mas, a nossa Paróquia tem muito à te oferecer, com todas as pastorais, com o serviço social, farmácia, e 

também, uma catequese ativa e renovada no amor à Deus e aos irmãos, e o crescimento da nossa fé. E a 

redescobriros conteúdos da fé vivida, celebrada e rezada.

 Devemos ser homens e mulheres que testemunham com fé, a grande verdade: "Deus é Amor", e que Ele 

está, no meio de nós! 
 

Equipe Missionária

Comunidade Nª, SRª. de Fátima 
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Fotos Pascom

GRUARIN
Móveis Planejados

Rua Nobel de Almeida Kuke,295
Pq. Continental II - Guarulhos - SP

Mel  /  Natale

Tel.: 2402-9316

Anuncie nesta página!

Pastoral da Sobriedade - Comunidade Salva Vidas

Atendimento à dependentes químicos e seus familiares.

Encontro toda segunda-feira às 19h30

Local: Igreja Nossa Sra de Fátima    

 

10/07 – 15º- Domingo do Tempo Comum: 1ª- Leitura Dt 30,10-14 – Sl 19 – 2ª- Leitura Cl 1,15-20 – Evangelho Lc 10,25-37

17/07 – 16º- Domingo do Tempo Comum: 1ª- Leitura Gn 18,1-10 a – Sl 15 – 2ª- Leitura Cl 1,24-28 – Evangelho Lc 10,38-42

24/07 - 17º- Domingo do Tempo Comum: 1ª- Leitura Gn 18,20-32 – Sl 138 – 2ª- Leitura Cl 2,12-14 – Evangelho Lc 11,1-13

31/07 – 18º- Domingo do Tempo Comum: 1ª- Leitura Ecl 1,2; 2, 21-23 – Sl 90 -2ª- Leitura Cl 3,1-5.9-11 – Evangelho Lc 12,13-21

LITURGIA DA PALAVRA
“Vossas palavras são uma verdadeira luz, que dá sabedoria aos simples” (119,130).

Anuncie aqui!
2468-2215



AGENDA PASTORAL PAROQUIAL 
JULHO/2016

01/07 – 19h30 – Encontro paroquial de Canto Litúrgico, na Vila Fátima.

02/07 – MUTIRÃO MISSIONÁRIO NAS COMUNIDADES, EXCETO NA COMUNIDADE SÃO FRANCISCO.

03/07 – SOLENIDADE DE SÃO PEDRO E SÃO PAULO. DIA DO PAPA. 
9h15 Missa Festiva na Comunidade São Paulo.

07/07 – 19h30 - Adoração, Benção e Procissão do Santíssimo Sacramento, na Igreja Nossa Senhora de Fátima.

07/07 – 19h30 – Encontro com os Ministros (as) da Palavra (leitores e leitoras), na Vila Fátima. 

08-10/07 – Encontro Paroquial de Casais com Cristo.

11/07 – 19h30 - Terço dos homens com as famílias, na Igreja Nossa Senhora de Fátima. 

16/07 – MUTIRÃO MISSIONÁRIO NA COMUNIDADE SÃO FRANCISCO.

19-22/07 – 19h30 - SEMANA DIOCESANA DE FORMAÇÃO, NO CENTRO DIOCESANO DE PASTORAL.  

 

MANDE SEU ARTIGO SE POSSÍVEL 

COM FOTO DO EVENTO

PARA O BOLETIM INFORMATIVO ATÉ O 

DIA 15 DE CADA MÊS.

PARA UM DESSES E-MAILS: 

pascomvilafatima@gmail.com

contato@paroquiavilafatima.com.br 

EXPEDIENTE
Diretor Resp.: PE. TARCÍSIO A. DE ALMEIDA   

Pesquisa, Diagramação e Revisão: EQUIPE PASCOM
 Impressão: ARTES GRÁFICAS PRÁTICA LTDA   

Tiragem : 1500 EXEMPLARES
DISTRIBUIÇÃO GRATUITA   

Digite seu artigo em fonte Times New Roman, corpo 12
respeitando o limite de até 2000 caracteres ou 25 linhas.

 

  A

Rua Oswaldo Cruz, 150, Centro no Ambulatório da Criança.
Nesta reunião pode ser levada as queixas da UBS de seu bairro e dos hospitais citados acima.

Reuniões das UBS de nossa Região, 
HGG - Hospital Geral de Guarulhos, HMU - Hospital Municipal de Urgências, HMCA - Hospital Municipal da Criança e Adolescente.

13/07 - HGG - 14h00

18/07 - VILA FÁTIMA - 14h30 

19/07 - HMCA - 09h00 (Hospital infantil)   

20/07 - HMU - 14h00

21/07 - UBS Vila Barros - 15h00

TERÇO DOS HOMENS

Região Pastoral Nossa Senhora de Fátima
Na Igreja N. Sra de Fátima  

nas 2ª e 4ª Segunda feira ás 19h30.

Região Pastoral São Paulo Apóstolo
No Centro Comunitário São Lucas Evangelista

nas 1ª e 3ª segunda feira ás 19h30.

Terço dos Homens


